
Márcia crê 
em maioria 

-.moa Câmara 
' A deputada Márcia 

Knbitschek, vice-
gdvernadora na chapa do 
Ca-Udidato Joaquim Roriz, 
tela plena convicção de 
(tile a-Frente Comunidade 
fará a maioria dos deputa-
dtis federais e distritais. 
EJR também se mostra 
confiante na elaboração 
crç; uma Lei Orgânica vol-
tãda para os, anseios da 
população. "E muito im-
P;ortante, contudo, que to-
idó os representantes da 
nova Câmara: Legislativa 
tenham consciência do 
s,eti papel. Isto se aplica, 
taMbém, à bancada eleita 
Aàra a Câmara dos Depu-
tados", disse. 

Quanto à convivência 
do; novo governador com o 
Poder Executivo, ela não 
fero dúvidas de que será a 
melhor possível. Até por-
que, na sua opinião, o go-
verno local saiu fortaleci-
de: das urnas para Promo-
ver grandes entendimen-
tos com as autoridades fe-
derais. "Brasília conse-
guiu, finalmente, sua au-
tonomia política e esta 
eleição consolida, definiti-
vamente, a capital da Re-
pública no cenário nacio-
nal". 

Assegurando que Bra-
sília se tornará, cada vez 
mais, um centro político 
dp: País, Márcia Kubits-
cike'k classifica, de desen-
fPrinados aqueles que ad-
võgam teses contra elei-
ções no DF. "Não acho 
desvantagem uni gover-
rlador eleito ter compro-
Ifilso com quem o ele-
geu". Para a deputada, es-
ta eleição para o GDF aca-
ba com um ciclo iniciado 
ria ditadura militar. 
"Agora, o escolhido pelo 
Povo tem mais responsabi-
lidade com a região", 
frisou. 
• 'Apesar de o ex-

Prsidente Juscelino Ku-
b:i4chek nunta ter mani-
fkitado sua opinião sobre 
«ealização de eleições no 
D4trito Federal, ela con-
sIdera que, como defensor 
dis causas democráticas, 
elé,  aplaudiria esse último 


